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NOTA CIENTÍFICA 




 O Pantanal da Nhecolândia está localizado no 
município de Corumbá, Mato Grosso do Sul, limita-se ao 
norte e ao sul, respectivamente, pelos rios Taquari e 
Negro, a leste pela escarpa de Maracaju e a oeste pelo rio 
Paraguai [1]. A área de estudo em questão, caracteriza-se 
por apresentar uma fisionomia constituída de lagoas 
rasas em diversos estados sucessionais, que possuem 
características limnológicas diferenciadas refletidas nas 
denominações regionais: “baías”, “salitradas” e “salinas” 
[2]. As lagoas “salinas” são formações hídricas 
semelhantes morfologicamente às “baías”. Apresentam 
dimensões equivalentes, embora ocorram em menor 
número [3]; preservadas nas cheias por possuírem seu 
isolamento entre “cordilheiras” representadas por 
pequenas elevações e cobertas por formações vegetais 
[4]. Apresentam elevado grau de salinidade devido altas 
concentrações de sais, tais como sódio e potássio [5]. 
 Os estudos sobre a composição do fitoplâncton das 
lagoas situadas na subregião da Nhecolândia são ainda 
escassos. Até o presente são poucos os trabalhos que 
citam algas para lagoas salinas desta região [6,7]. 
 O presente trabalho tem por objetivo identificar os 
gêneros de algas no plâncton, presentes nas lagoas 
salinas da Reserva e da Ponta, e caracterizar as variáveis 
físicas e químicas da água e do sedimento.  
 
Material e Métodos 
A área de estudo compreende as lagoas salinas da 
Reserva (18º57’42”S e 56º37’26”W) e da Ponta 
(18º59’00”S e 56º39’35”W), situadas na Fazenda 
Nhumirim (Embrapa Pantanal) no Pantanal da 
Nhecolândia (Fig. 1). As coletas foram realizadas nos 
meses de setembro de 2005 e abril de 2006, que 
compreendem respectivamente os períodos de seca e de 
cheia. 
As amostras de água foram coletadas em pelo menos 
dois pontos de cada lagoa. As coletas consistem na 
imersão de um frasco de boca larga na superfície da 
região pelágica e, sempre que possível, realizadas com 
rede de plâncton (20μm de abertura de malha). As 
amostras foram fixadas com adição de Formol 4% na 
proporção de 1:1. Amostras sem a adição de fixador 
foram coletadas para observação de material vivo. A 
identificação do material foi realizada entre lâmina e 
lamínula ao microscópio óptico binocular marca 
Olympus, modelo BX41 com o auxílio de chaves e 
ilustrações de literatura especializada [8,9]. Para cada 
amostra foram preparadas no mínimo oito lâminas, 
visando observar o maior número de espécimes 
presentes. 
 As variáveis físicas e químicas aferidas in situ 
incluem: temperatura (da água) e oxigênio dissolvido, 
com a utilização de termoxímetro portátil modelo 
HI9145; potencial redox (da água e sedimento), pH (da 
água e sedimento) e condutividade elétrica (da água), 
através de condutivímetro portátil WTW modelo 
pH/Cond 340i. 
 
Resultados e Discussão 
As condições físicas e químicas da água são 
apresentadas na Tabela 1.   
A temperatura (ºC), em ambas as lagoas, apresentou 
menores valores em setembro de 2005 em relação ao 
período posterior de amostragem. A partir da elevação da 
temperatura, ocorre redução do oxigênio dissolvido 
(mg/L), como observado no estudo realizado por Santos 
[7] nestes ambientes. Em relação ao potencial redox na 
água, as lagoas salinas da Reserva e da Ponta 
apresentaram valores menores em setembro de 2005. Os 
valores referentes ao potencial redox do sedimento 
indicam que na salina da Reserva foi menor em setembro 
de 2005, e a salina da Ponta apresentou menor valor em 
abril de 2006.  
Os dados obtidos em relação ao potencial 
hidrogeniônico (pH) na água, demonstram valores típicos 
encontrados em lagoas salinas desta região, como 
descrito 
 por Mourão [6]. Em abril de 2006 foi possível a 
medição do pH do sedimento, e este apresentou valores 
semelhantes ao da água no mesmo período, porém mais 
baixos.  
Ambas as lagoas estudadas apresentaram maiores 
valores em relação à condutividade elétrica em setembro 
de 2005 (período seco). Maiores valores de 
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condutividade elétrica (µS/cm) são encontrados em 
soluções de maior concentração iônica, o que está 
relacionado à alta evaporação destas lagoas no período 
seco. 
 Reconheceu-se 19 gêneros de algas no plâncton das 
lagoas salinas que se encontram distribuídas em cinco 
classes taxonômicas, sendo Cyanophyceae a mais 
comum (Tab. 2). Com relação à riqueza de gêneros 
encontrados nas lagoas nos dois períodos a lagoa salina 
da Reserva apresentou maior número de táxons na seca, 
enquanto que na lagoa salina da Ponta o mesmo ocorreu 
no período de cheia. Frustulia (Bacillariophyceae) foi 
comum em ambas as lagoas em setembro de 2005, 
enquanto que Achnanthidium (Bacillariophyceae) 
ocorreu apenas na salina da Reserva para o mesmo 
período. Chlamydomonas (Chlamydophyceae) e 
Cosmarium (Zignemaphyceae) foram encontrados em 
ambas as lagoas em abril de 2006, os quais não 
ocorreram em setembro de 2005.  
Anabaenopsis foi o gênero mais comum nas duas 
lagoas no período de abril de 2006. Entretanto, em 
setembro de 2005 foram encontrados apenas acinetos. A 
produção desta estrutura de resistência provavelmente se 
deve às condições hídricas extremas do período de seca. 
De acordo com Santos [7], este gênero pode ser útil 
como possível indicador de lagoas salinas para o 
Pantanal da Nhecolândia. 
 Os gêneros Desmodesmus, Dictyosphaerium e 
Podohedra (todos Chlorophyceae) foram exclusivos na 
lagoa salina da Reserva no período de cheia, sendo 
Dictyosphaerium comum nesta amostragem. Na lagoa 
salina da Ponta os gêneros Hormoscilla e Synechocystis 
(ambos Cyanophyceae) foram exclusivos no período de 
abril de 2006, não ocorrendo em setembro de 2005.  
 O presente trabalho demonstra variações dos gêneros 
de algas encontradas no plâncton das lagoas salinas entre 
os períodos de seca e cheia, provavelmente relacionadas 
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Tabela 1. Dados físicos e químicos aferidos nas lagoas salinas durante os períodos de setembro de 2005 e abril de 2006. 
 
 Setembro/2005 (seca) Abril/2006 (cheia) 
Dados Físicos e Químicos Salina da Reserva Salina da Ponta Salina da Reserva Salina da Ponta 
Temperatura da água (ºC) 24,5  23,8  31,5  32,8 
Potencial Redox da água (mV) 25 -49 60 38 
Potencial Redox do Sedimento (mV) -313 -368 -280 -427 
Potencial hidrogeniônico (pH) água - - 10 9,84 
Potencial hidrogeniônico (pH) do sedimento - - 9,6 9,3 
Oxigênio Dissolvido (mg/L) 6,2  - - - 
Condutividade Elétrica (µS/cm) 3500 5790 1370 864 
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Tabela 2. Gêneros de algas no plâncton das lagoas salinas da Reserva e da Ponta, MS, referente aos períodos de seca de 2005 e cheia 
de 2006. 
 
Setembro/2005 (seca) Abril/2006 (cheia)   
Salina da Reserva Salina da Ponta Salina da Reserva Salina da Ponta 
Bacillariophyceae 
Achnanthidium Kützing X - - - 
Frustulia Rabenhorst X X - - 
Nitzschia Hassall  - X X - 
Chlamydophyceae     
Chlamydomonas Ehrenberg - - X X 
Chlorophyceae 
Desmodesmus An, Friedl & Hegewald - - X - 
Dictyosphaerium Nägeli  - - X - 
Monoraphidium Komárková-Legnerová X - - - 
Podohedra Düringer - - X - 
Cyanophyceae     
Anabaenopsis  (Woloszýnska) Miller  X*  X* X X 
Arthrospira Stizenberger ex Gomont  X - - - 
Geitlerinema (Anagnostidis & Komárek) Anagnostidis X - - - 
Hormoscilla Anagnostidis & Komárek  - - - X 
Planktolyngbya Anagnostidis & Komárek  X - X - 
Pseudanabaena Lauterborn  X - - X 
Romeria Koczwara  X X - - 
Spirulina Turpin ex Gomont  - X - - 
Synechococcus Nägeli X - - - 
Synechocystis Sauvageau  - - - X 
Zignemaphyceae     
Cosmarium Corda ex Ralfs - - X X 








Figura 1. Localização da Fazenda Nhumirim no Pantanal da Nhecolândia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
